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Por ocasiÃ£o da comemoraÃ§Ã£o do Dia Internacional da Mulher,   |  nÃ£o podemos deixar de relevar que,    decorridos
quase dois sÃ©culos da histÃ³rica jornada de luta das operÃ¡rias de Nova Iorque,    estamos, ainda longe, de ver
consagrada a igualdade de direitos, sendo que as mulheres continuam a ser as principais vÃtimas do neo-liberalismo e
do conservadorismo, a nÃvel laboral e social.

No que concerne Ã  questÃ£o que me Ã© colocada, nÃ£o me ocorre alguma situaÃ§Ã£o em que o facto de eu ser mulher
tenha limitado, significativamente, a minha actividade. No entanto, sÃ£o inÃºmeros os momentos em que me sinto
revoltada quando os estereÃ³tipos ligados ao gÃ©nero estÃ£o presentes em apreciaÃ§Ãµes/ decisÃµes sobre a actividade
polÃtica ou o exercÃcio de cargos pÃºblicos por mulheres. NÃ£o posso deixar, tambÃ©m, de enfatizar que a segunda
jornada de trabalhoâ€“ os cuidados dos filhos, dos idosos e as tarefas domÃ©sticas - afecta, sobretudo, as mulheres,
obviando a que pessoas com grande capacidade exerÃ§am cargos pÃºblicos, em prejuÃzo da sua realizaÃ§Ã£o pessoal e
do PaÃs.
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